
EDIÇÃO DA. TA�OE Ê 4,e.sco�erf(J pelo governo Ó plane de uma mashorca
em Florianopolis

Do nosso collega «Tijucas» de 21 do corrente, extrahimos
seguinte telegramma;
«Fpolis, 21 - «O Tempo» publica nota contra boletim

anonymo sal;rido contra governo aqui e justifica promptidão for

ça, denunciando plano mashorca architectada por pessoa que
até Outvbro ultimo exercia alta íuncção administração publica,
onde seriam prezas secretarios e governador reunciaria. Reina
completa ordem no Estado. Governo Estado amparado Gover
no fpdetal e povo todas as classes. Por ordem Presidente Re
publica, foi posto á disposição'do governador destacamento 'fe
deral cornrnandádo pelo ceI. Valga Neves, que já partiu de La-
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\ Otero, adjuncto de Porto União Não tem nenhum fundamento

INU )VI' 118 ,boatos ahi espalhados sobre vinda de rnashorqueiros desse mu-
o

nicipio e de Camboriú.
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QUEM SUBSlCITUIRÁ
A EBERT?

Telephone nr.

228

raenses

foi n'uma dessas orgias, que
na noite de sabbado para do
mingo ultimo, verificou-se o cri
me.

O cabo do 130• B. c., José
Cardoso da Silva, durante aquel
la noite, estando no salão da
rua Ministro Calogeras, com um

seu amigo civil, en:tpregado no

comrnercio, foi por este convi�
dado a ir ao baile no salão
«Meyer», que foi o local do si
nistrodrama, accrescentandoocivil
a Cardoso que naquella� noite
iria «correr páo» no «Meyer».
Após alguns minutos dirigiram
se ambos para aquelle salão. Lá
chegando, ,depois de algumas
horas de farra, houve um mal
entendido entre os rapazes Al
fredo B6hm e WílIy Schramm,
sendo que o ultimo é amigo 'e
'companheiro de orgias de Car
doso. Neste momento da discus-
são, Cardoso, 'mostrando-se en

raivecido, agarra a Boehm pelos
cabellos e atira-o contra o sólo

madrugada, .

Rio Gapinzal
�. Em 19 - 3 - 1925

IragICa J cont�!u�I!�m��e V��?t�a�ão do

commercio, industria e lavoura daquel-

U
·
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'
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d' b I
. Ia região, devido á falta absoluta de

ln Clva assassina o a a a por transportes ferroviarios. Esse é à nos-
� ,I", l' so mal irremediável. Pilhas inteiras de

madeiras estão apodrecendo ao longo

uma,praça dn exercito da via f,rrea inutil, ernquanto os pre-
I ços ern '. Paulo vão subindo phantas-

tícamente. Os prejuizos das madeiras

C
'd' são assustadores, Quanto á alfafa não

orno e e costume, realisarn- e sem reflectir um momento si- é bom fallar. Estão cheios todos os

se quasi todos os sabbados, no quer, saca da cintura uma pis to- depositos dos exportadores, e mais
salão denominado «Meyer». á la autornatica e quando ia apon- cheios estão os depositos e as proprias
rua Duque de Caxias, indecoro- tal-a para Boehm, que ainda es-

casas de moradia dos colonos, estando
os alíafaes abandonados com a alfafa

sos bailes publicos, que são fre- tava cahido, a arma disparou, a perder-se de madura e sem poder
quentados por pessoas de todo indo o seu projéctil attingir, so- ser cortada. Para que, se não ha on-

estirpe e de 'todo quilate. bre o coração, o infeliz moço de guardal-a P". , ,

Desde as prostitutas ás crea- Carlos Sperling, que se a hava Agora, com' a' Iormidavel colheita de

das, do «almofadinha» impudico distrahido a um canto. E o in- feijã , o problema ainda se torna mais
difficil, dado ó alto preço em que se

ao «vulgo» que se alcoolisa, to- feliz rapaz, após alguns minutos, encontra esse ce- _"I, que é comprado
dos se nivelam no mesmo ter- exhalou o ultimo suspiro. '

em casa do c .ono a 60$000 o sacce.

d d dê E' um Deus nos acuda. T�nto feijão,rena, on e o ecoro, o pu ar e O assassino, sem' apresentar'
I d E·

e tão caro. Qualquer dia o feijão pre-
a mora esapparecem. para arn- excitamento nervoso, retirou-se to e o paulista desbancarn o «petitpois
mar.ainda mais a y,bertindgem de- do salão, de pistola em punho, das grandes cornezainas.

enfreada, O salão, ás vezes, per- sem ter quem o prendesse, ape-
Outro artigo que vae pelo mesmo

,

I
. caniínho é a farinha de porco. Já está

manece as escuras a guns rnmu- sar de se acharem no local ou-
t t d

.

I
custando 5$000 o kilo, quando ha pou-

os, ornan o-se irnpossive a tras praças do exercito; 30. sar- co mais de um mez custava apenas, ..
qualquer pessoa, relatar o que gento Julio Almeida, o cabo San, 1$800,

•

lã se passa durante, esses mo- tiago e um soldado da Policia. Tudo sóbe de preço, só o encaipo-
rnentos de escuridão. O sargento Julio estava tambem

rado do nosso cambio é que em

O is d 1
" ir para baixo: Sem ficar mesmo bem

.,

mais o oroso, porem, e ve- de revolver em punho' e o cabo rasinho, e fica, se não lhe der a mão

n!lGar-se que no mero �e?sa' or-, Santiago, conforme nos informa- algnm Murtinho n, 2, que anda por
gra o.nd,e _Impe�am O VICIO e aram, também provocou desor- ahi, escondido, com vergonha de appa

prostituição, existem tambem pu- dens antes de se realisar o
recer numa epoca de tantas aperturas

dicas donzellas, meninas de 12 crim�.' qUE( até o Isidoro, quer a paz ...

a }6 annos, a� �u<j.e:, devid� ás Galgada, assim, a rua, pelo as- Escripturas publicasmas companhla�, �ao a�rahldas sassino, calmamente, sem ter Segundo communicação que recet.e-
para a,quelJe meio ignóbil e re-

quem o perseguisse, entrou n'um mos, é aqui esperado por estes dias o

pugnante. E em todas as -pha- autornovel e mandou seguir para
sr. Bokdau Mikoczewski, representante

�e� Ela dança, os alcool�tras cam-
a sua residencia, á rua Santa Ca- geral da Companhia Estrada de ferro

pelam ebnos a cuspirem 1 os '5: Paulo-Rio Grande (Departamento de
, " 1 tharina onde trocou de roupa Colonisação) que vem collocar nos de-

pares, entre a ':'lassa bruta, que vestindo-se á paisana; e, sahind� vidas eixos a irritante questão das es

se e�torce, bestial, na volupta do novamente, foi refugiar-se 1em crlpturas publicas da colonia Rio Ca-
maxixe e do cyn!_smo. . casa do pai do seu amigo pinzal, districto de Abelardo Luz;' que

E como o salao Meyer e IS os colonos, exíjem sejam passadas no

J." ,
..'

X -

Schrarnm, na estrada Da. fran- Cartorio daqueile Districto, e os inter-
tem outros e� )oll1vllle, sendo ciscá, onde permaneceu durante mediarios que;em á viva força fazer
um na rua �mlstro Calogeras. todo o domingo, jogando cartas. levai-as no Cartorio de Rio Capinzal,

e para isso reteem as resp,ectivas cizas.
A' noite, porém, o sr. sargento Estamos certos de que esse caso te-

Marcos de Azevedo, comman- rá satisfactoria solução porquanto o rio

dante do Destacamento Federal. dó Peixe é a divisa entre Cruzeiro e

tendo sciencia de que Cardoso Campos Novos, e' existindo Cartorios
de ambos os lados é natural e justo

se achava foragido em casa do que fique cada um el11)sua casa. Che
sr. Schramm. organisou uma es- ga a ser antipathico o procedimenUo
coita, a seu <:ommando, indo em daquelles que, morando em Abelardo

.

d Luz, trabalham contra o progresso da-
s\la persegUição, �onseguin o ca- queUe logar criando questões irritantes
ptural-o pela madrugada, apre- e provocando intriguilhas só proprias
hendendo, ao mesmo tempo, a de gente que não tem nada que fazer.

arma. que estava ainda em poder Brevemente elucidaremos melhor o

do assassino. publico ,sobre esses factos.

O criminoso, transportado pa
ra a cidade, foi recolhido á pri
são do '130. B. c., onde se acha.

A surpreza dolorosa

Como o criminoso preten
dia fugir,

o criminoso esperava o dia
seguinte para poder seguir com

destino a Blumenau e como não
tivesse dinheiror: arranjou quem
lhe emprestasse 150$000,
\
A' policia, portanfo� compete

esclarecer quaes as pessoas que
se acham envolvidas neste caso

---------------

e que se. \ prestaram a favorecer
o assaSS'lDO. '

Anniversario
O sr. Daniel Cruz, correcto Escrivão

de Paz de Abelardo Luz, foi hontem
muito cumprimentado por motivo de
seu, anniversario natalício.

'

Montem, -á noite, na residencia da
quelle disíindo cavalheiro, houve ,uma
reunião intima, nella tomando parte
seus inÍlumeros amigos que são todos
que o conhecem e sabem aquilatar ao

seu., indiscutíxél valoi' moral e intelle
dual.

«A Noticia" cumprimenta o estimado
anniversaríante;

,

CORRESPONDENTE:

Uma senhora fulminada
por uma faisca

eléctrica Berlim, '21 - A commis-

Belem, - No dia 11 do corren- são especial do' Reichstag re

t.e, por occasião de uma forte tro- solveu indicar o ll1aglsfrado
voada nesta capital, varias faiscas sr. Simons, da alta. Corte- de
eledricas cairam em diversos pon- Leipzing, para presidente da
'tos. Uma dellas, desviando-se R bli té I

.

d f"
, r' do pára-raios do Arsenal de Ma- epu tca a e a e eiçâo ert-

rOUe1n sera O SU- rinha, victimou uma senhora que ni.tiva.-(A)
morreu fulminada aos olhos de

bstituto do sr.
seu esposo e filhos, 'desolados ACCUSADO POR SEDIÇÃO

lU pela dolorosa occorrencia, O MAJOR DA POLICIA BA-'"

O facto causou profunda�cons- HIANA COSME DE fA-

Arthnr S'er- ternação á sociedade desta capi- RIAS, NÃO OBTEVE «HA-
U ,BEAS-CORPUS»tal. I Bahia. 23. - O Superior Tri-

nardas,? Terrivel cyclons,
I
bunal de Justiça não tomou co-

nhecimento do pedido de «habe
lViilhares de pessüas victi- as-corpus» em favor do major

Rio (Pelo correio). O madas pelo vendaval Cosmede Fadas, que se acha fo-

assumpto que se achs em ' Conforme noticiam os rsgido, accusado do crime de

f/ t 1 te d d sedição.
OCO ac ua m�n I, e� e o ultimas telegramrnas, um ter- Votaram pela concessão do
Amazona� a�e as coxilhas, rivel cyclone, de uma força «habeas-corpus» os desembarga
do sul, e incontestavel- assustadora, derrubou milhares dores Montenegro Junior e LU
mente, a escolha do' can- de casas l1'OS estados de Indi- catelli Diniz:

dídato que deverá, no ana Illinois e Missouri var
proximo quadriennio-suc- rendo na sua passagem' arvo
ceder o sr. ,Arthur Ber- res e tudo que se antepoz a

nardes, no alto posto da sua violencia..
presidencia da Republica. O numero de mortos- sóbe

a 960 e o de feridos a 1.700.
'Eni S. Luiz, os prejuizos

attingem ii milhares de dol-
la-s,

'

o momento
politico

Dr. Arthur Bernãrdes

A ,que>3tão do asilo, a o

presos políticos
DEBATE NA IMPRENSA AR-

,

GENTiNA
Rio 23 - Provoca varias com

mentarios o facto de só, agora
estarem os jornaes argentinos tra
vando debate a propósito do asy
lo dado a" presos politicas no

Brasil. S4\.RGENTOS COMMI-
A opinião divide-se. Um dos SSIONADOS EXOLUI

jornaes platinos, alludindo ao ca- DOS DO EXERCITO
so Macedo Soares, qão hesitou 'R" 23 f I'd d
em censurar sem rebuços a at-·

la
.

- ol;ana exc UI os o

titude do Itamaraty. chegando a �xefCl.t<? : .l1!andad,o� apresentar
dizer que se desconhecem no

a po!tCla CIVIl os sar",�ntos com

Brasil, as regras mais vulgares l}llss10nados nos postqs de se

de dir�ito internaQjpnal. ,

gundos tenentes; sr.s. Adael Ba:-
E só agora se soube que o Sr. reto .B.arros e Agumaldo AssIs

Macedo Soares não sahiu do pa�
BapÍlsla.

iz com passaportes, recusados pe- ------------
lo nosso Governo. mas garantido
por um salvo-�onducto da em

baixada argentina.

Solucionada a greve pa
cifica' dos marítimos pa-

Belém 22 - Está resolvida a

gréve pacifica dos máritimos con

federados, que acceitaram os bons
officios do governador.

,

O Dr. Dyonisio Bentes, sem

quebra dosr prncipios de .liber
dade de trabalho, concordou com

a ooa intenção manifestada por
aquelles laboriosos traball'adores,

- Est�, resolvida a reabertura
dos centros de classe, Club dos
Machinistas e .Associacão dos
Foguistas, ti'ocando-se a esse res
peito, officios entre o governo e

o capitão do porto.

,

Nas i�odas politicas do
paiz na Camara e no S�
nado, todos os olhares se

volvem, com muito inte
resse para o futuro' do

B�asil, que todos esperaIn
se]a uma 'era de Amor,

, de Progres'Jo e Traba1l1o.
E em pról disto é que

o assumpto tOll1a vulto
consideravel no scenario
da politica nacional. • Teve "habeas-corpos" para as·Muitos estão convictos
de que quem irá, desta sistir ás sessões do Gnn-
vez para a alta ad:ministra- M 'hção «�o .paiz., serà o sr. ". grasso aran BnSe
Washington Luiz um dos Mas a deliberação ,do ITri-
grandes politiccfs da ter- bunal de Justiça não

r� do café, e que, sen1 du- foi acatada!
vIda, encontrará apoio 8111 S. Luiz Do Maranhão 22 - Co

todos os Estados do norte mo medida de ordem, a mesa •

E emquanto assim J'�l� do Congresso do' Estado" afim
de evitar a entrada de perturba-

gam, Ô sr. Mello Vianna, dOl�es dos trabalhos no recinto
de Minas já iniciou a Sli á das sessões, estabeleceu que o

campanha pelo interior publico só entraria para as gale
do Estado.' E na's Esta- rias munido de ingressos espe-

, O sr. Ministro da Guerra, Ma-
ções das Est'rada' s de Fel�-

cmes.

O Sr. Eden Besa, não queren- rechal Setembrino Carvalho que,
ro, áchmn-se affixado's do sujeitar-se a tal exigencia, im- segundo consta, vae pleitear a

varias placards; concitan- petrou ao Tribunal de Justiça u- sua candidatura á presidencia da

do O eleitorado l11ineiro ma ordem de «habeas-corpus» Repuhlica. "

'

a levai às urnas o nome em seu favor, medida essa que
'

do seu chefe. lhe foi, cotlcedida pelo voto de

p Minerva. A successão presidencial
. arece, porem, que o O Congresso, entretanto, ne- Pernambuco faz Ques-tIfO lhes sahirá pela cu- gou-se a acatar a deliberação do

tão da vice-Presidencia?latra. Tribunal de Justiça, e o r�que-
São Paulo como senti- rente teve a sua entrada prQhi- Rio- Em rodas politids

nella avançadã, está vigi-
bida. a proposito da actividade de-

la�te e não admittirá que qu� se acha present�men- sen�olvida pelo sr. ' Estacio
Mll'la,s organise a sua,oli- te exercendo a- chefIa de COImbra, apos a sua recente

garchia. Policia do Districto Fede- chegada do Recife, falam que
Desta vez, portanto, a ral.

'

as "demarches" do referido
lucta será tremenda. Vamos ter, assim, tres politico não são estranhas aO

O sr. Setembrino de candidatos ao palacio das desejo que tem os pern�m�)U
Carvalho, àctualmente. na aguias. can�s de. conservar. a VICL

pas�a da Guerra, tambem O «angu» está sendo presldencla, no proxlmo qua
e�ta Conl vontade de <<Ja- mexido sem intervenção driennío.

ze� força» e para isso' c:.'s bahianos. E' passiveI, Acrescéiltam, que o apoio
deIxará em aO'osto a re- entretànto, que a «coisa» de Pernambuco, ao nome

I 'd ó' . .

�rr a pasta, que, se,- fique mais quente do que indicado. para a presldenc.la,
ra. ?C�upada peló general o indigesto «vatapà» do dependerá de um compromls
CarneIro da Fontoura, do sr. J. Seabra. so em torno des�a pretenção.

,A,ltorara�o na Politina de
I pois, affirma-se cooforme seus

u_ 't li termos, o referido' deputado re-

flampos
'

vidará, :;;endo prvavel, o rompi-rlJ " mento "deste com a politica es

tadual.
O deputado Thiers Cardo- Politicas situacionistas locaes
so' renunciou seu Jogar vão offerecer um banquete ao

no directoria e rom- deputado Joaquim Mello, pelos
°t serviços prestados como mem-

peu com o SI ua- bro do directorio municipal de,
cionismo' local Campos, sendo orador o depu-'

Campos (Estado do Rio), 22
tado Alvaro Neves, fâlando fam

O deputado Thires Cardoso rom- bem, nessa occasião, o deputado
peu com o situacionismo ,local, Guaraná, que fará o brinde de

telegraphando ao Sr. presidente
honra ao presidenne do EStado.

do Estado depondo .
nas suas

mãos o cargo que occupava de
membro do directoria municipal
e dando como causa a entrada
do deputado estadual Alvaro Ne
ves para o mesmo directorio, 10-
gar que foi vago com a retirada
do deputado Joaquim Mello, que
passou a dirigi!; a politica de Ita

peruna, depois que se deu o fal;
lecimento do deputado Jeronymo
Tavares.
Nas rodas politicas espera-se

com ansiedade a respusta do te

legramma que o deputado Thiers
transmittiu ao presidente Sodré,

A pacificação
O SR. MELLO VIANNA CHE

fIARA' O MOVIMENTO

R,o 24 - Gorre como certo
que o. se Mello Vianna, actual
presidente de Minas, chefiará
um movimento. para a pacifica-
ção do paiz'

-

falla-se ,ta�bem que aqueUe
politico, em breve aprest;iItará
um manifesto

O sr. Marechal Carneiro fon
toura, provavel s4ccessor do sr.

Seíefnbrino de Carvalho na pas
ta da "Guerra,' caso este renun

cie a pasta afim de se candida
tar á presidencia da Republica.

A «f'ESTA �RAZP_EIRA»
Lisbôa 25 -- A «Festa, Brasi

leira» realizou-se no Porto 'no

dia 21 do corrente.
Falaram os srs. Leotlardo Cofm

bra e Bento Cerqueira. - (A.)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A pacificação do
-

sul I' tendimento e queixas entre

como factor do nosso paizes d� Arnerica, I�vre Je

reerguimento financei- preconceitos e d� OdIOS, c, e-

. adora de mentalidades novas
ro - O que dIZ o e de energié\ sinceramente
senador Azeredo I orientadas no sentido

Rio 23
- Respondendo ao da confratenisacão das raças

inquérito feito pelo « OJor- e das �ações. Saudaões. -(A.)
nal» sobre a successão presi- 90ulart.,?e Andrade, secre

dencial o senador Azeredo vi- tario gera.!
ce pre;idente do Senado,' afas-I
tou-se da questão principal,
bordando comrnentarios de

D11. !VIapinbo Lobo
Ad.vog&do

Escnptorio e residencía;
R ua Engenheiro Niemever
.......v .

"liquidação final da

Casa Esperanca de
TUFI MAHFUD - Rua Duque de Caxias 40
Por se tratar ,de uma liquidação final, vende-se FAZENDAS

ARMARINHOS, PERFUMARIAS, FERRAGENS e SECCOS �
MOAHADOS, tudo por preço abaçco do custo;_,

APROVEITEI'v\ A OCCASIAO!

praçaA'
..

PRISÃO.
DE VENTRE

A mais deliciosa, a mais c, vstalinal
Fabic!es, Heinzelmann B,REVEMENIE!& Cia. - Rio de janeio.

I
H. Douat &�Cia" \ ������������.������������

JOINVILLf . Est. de S� Catharina [.di! �
Seccos e Molhados por � V I

-

�

& K I h �

Exporta'ã�t��a��rva .; I� B oge sanger ·Uill.e n �
Depositarios de kerosene da 'i- �. -

..
- �

The Atlantic Refíning Comp. Gozar é rJ Casa de artl�os pala automovels. e Bicyclettas, �
Agent.es dos Snrs. F. Mataraz- rJ Lampdaas elétricas »PHILIPS« tinta esmalte e de f"J

��s�lo������e��� r:sU��r�âiTag:� i BOONEKAMP MAYERLE � oleo.' c, �
marcas de farinha de trigo «Liii»•.

'

tA II I
PJ

Pneumáticos i'!IiI:chl'll'n
I

IIGood Year" tA
e «Claudia"» arame farpado, só- .....��.� 11 �
da caustica. cerealina. amidon etc, PRECISb..-SE � RUA DO PRINCIPE N°. 46 �
Banqueiros da Companhia de alugar uma CASA com boas, � PJ

seguros sobre a vida comodações. Aluguel até . .. . lJ"'l Caixa Postal 48 Telephone N°,. 182 j\1
»A EQUITATIVA « 120$000. r:..1I tA

Endereço telegraphico DOURO Codi- Carta a esta redacção ao sr. rJ JOINVILLE. �

�o�:.Ri;��� ���:- VMs'nJd's_so �m terreno, em frente B������ii.,"lii.,"l��ii.,"l��..:'!������
(j a estaçao da Estrada ----

Especialista: para doenças da de Ferro.
'

S�.,.,Y;'-P�.;,fPI I.lf,IS! Gar�,!81!ta, Nar is OuvidoseVista Informações com o Sr. José

Ce liti hil
J í M. Defreitas. '

'

. m. pO IICOS c lIenos íUjiJrto1Í�[fiiüii"3! lnUilUdez! RESIDENCIA: Blurneoau Altoria **� .... ** ... �,.*�*�*.,.*

foram banqueteados an- HI!Umatilmo! tEIl!miU: Um Consültas: eID JOINVILLE * ...

tes de deixar o paiz ftorror: de 1 éI S de, caria mez . Ias 8 as : �dvocada .

:
A' bili I � b

12 I:' 2 ás S horas na Rua Com!

Valparal'so- O sr. Lusi .syp 115 pro lUZ ortos S d 'I d ') � o. �
enche o corpo de Chagas des= ,J'LJrlllt'lu e .v P.1l oric. n". -4' ... �

Cousino offereceu umgrande troe as gerações, faz os' filhos ,. Dr. Hrtbur Costa ,.

almoço de cern talheres aos � ebgenerados e paralytices. Pro-' A 111 ffa' -80 Para soIt��ro, um, quar- '* ' ... Linha de passagslros para Norte e Sul:

.

I
d I d' d b II 1. •• "':'J'( ;i to ]lí@b.lhado)a,rua .. acceitaopéltrocinllJdecau-*,,· »MACAPA« No porto'

-

politicos deportados pela jun-
uz p acaso que a- o ca e o e

"
, .... t .... CAMPOS SALLES esperado a 30do co te a R' G d M t id

S
.

l�' d
� sas nes a COITl!Hca e encar- ,.,. », « rren ,p ra 10 ran e e on eVI ee.-

das Uuhas, faz as pessoas repug= Saturnino C e men onça n ..19. COMTE M LOURENÇO
(

d 27 d t S t R' d

t d O
'

t
* l'ega �e dt quae'-'qu"I' ao. *

» .
« espera o a o corren e, ptira an os e 10 e

a e .overno, por se ert!m nantes.,taca o Coraçao, o' Bara-" Vêr e tratar 110 mesmo. �
�

..

v v "* Janeiro. ,

envolvido num "como!ot" re- ço o Figado, os Rins, a Bocca,
.

... sumptos Juélciae,,; ou _ad- ... SERVIÇO RJ:GULAR DE CARGUEIROS PARA NORTE E RIO DA PRATA'

. volucionàrio.
.

1 "r' a Garga�ta, produz o Rheuma- OffIC!NAS. de- MARMO- __.� minlstrati\ os no � '>TABATINGA<, esperado a 25 do corren.te, carregará directame�te para RIO

osmo, Purgações dos Ouvidos. � Rio de Janeiro. ... de Janeiro.
Muitas familias foram de�- Eczema�, Erupções na Pelle, RE e GRANITO * . � . »MARAjO« (Pontão) no porto, carregando para Rio de janeiro

Pedir-se desses I)oliticos. Feridas no corpo todo, aCe-'
,.� ... *,. ...... **,.,.,.**,.,.** »GOVAZ« no porto, etc. etc.

D t b gueira, emfim atáca todo o or� As, officinas de Marmore e

V � BARATO d b' _

»TOCANTINS" esperado a 3 de Abril. proximo carregará para o Rio da

uran e o anquete, a or- g;anismo. O ELIXIR 914: De- Oralllto do sr. CARLOS NICO- enue-se uas 1 Prata.'

chestra tOCOU. hymnos patrio- ve ser usado em qualquer ma'
,

DE.MUS, está aparelhada para cycletas, uma para Para Cargas, passagens e mais informações com o Agen:
ticos, os cOll]mensaes dansà- nifestação da syphilis.'

I
attender a sua numerosa fregue- homem, marca »Adler«, e ou- te em Sãó francisco - CLEOBULO DE fREITAS,

ram e
. vivaram enthusiastica- E' o mais barato de to:los os sia, porquanto acabam de ser ios- tra para senhora.

.. Depurativos porque faz effeitó "iii taladas nas m�smas officinas pos- Rua São Pedron. 20.
mente, os Sms. Errazuriz\ e desde o primeiro vidro. 'santes machinas import<rdas' da [?'5252S252SÇ:!525252525252525252525252S2529252522s�)

Edwards. Comece hoje melmo a tomar· r, Eurbpa. n p d b rn m
. O "Aconcagua" onde via-' o ELIXIR 914. . I M,@�&.t.!i LJOncertos B relormas c�etl�t rn', (!Jo_p�Jillhft"� lj�UDi�o(j(j . m:
jam os dejjortados, zarpou 'm�j)riJ!li]d!!,IJ�I� ç. �, 1. P r;i!! n�, T.POl\IIlL. POSTA ALUGA SE blcycletas. ill Seguros. mentimos e terrestres

, rn
ás quatro e trinta da tarde. '�Oll H.26, ili! .:U ái� fi!iJi!fl!lc ".; JJ 11 .u.l.l U ,'JJ U Rua S. Pedro n. 20. ln. {li

ri] dI! Igl!J. Advogado p' de uma criada á rua [}l • Sede: porto Rleg�e W
Os limites do Brasil rSClSa-Se D. Pedro II, Ave rn

.

�apjtal 3.000:000$000 \ . m
C 1

. .

� rr�
. Causas civis, commerciaes e R k rn

/ '

m
com a o ombla «li W � çriminaes.

TIl a oseo,;toc 'j casa o. 3
lU

Toma qualquer segUl'9 e risco maritimo e contra incen;" ffi
"..,..-..,; Residencia e escriptor�o: Ave- "A' NOTI�IA"

Ln dio. São agentes nestar�ra'(a e no Estado, podendolll
As congratulações da Li- MÁO HALITO flida Abdon Baptista, 24. � effectuar todas as operaçOt.�s M.' lepper & Cia,' rn
ga da Defesa Nacioilal H _NHHH Ln nJ

DIGESTÕES' nr " n�"bm�K" �2S252525252525252525252525C;S25252525252S2S2S2Si!l
A Liga da Defesa Nacional l!J • §l. !h,� �U!lli BI-SEMANARIO

dirigiu ao sr.. ministro das 'DIFFICEIS Cirurgia e molestias de senhoras Expediente
Relações Exteriores o segl1ill� )\'PALPITACÕES especialisado em Berlin Reda :çào

.

e l)fficlnas:

te despacho: I"
.

GAZE� CO:l!Ou1torio _. R. Blume Rua Conselheiro Mafra 43
"A Liga da Defesa Nacio- nDU, ao lado da c(�sa de' silude Directoí: AURINO SOARES

. nal, em sua primeira sessão, i P'l I d
/I Helenenstift /I;

d
.

d I
\

1 U as o ASSIGNATURAS
epols O venturoso desfecho das 10 ,ás 12 e das 3 ás 4.

ABBADE MOSS Anno . 20$000
que, mercê do nosso direito

. Te!ephom:. 190 Semestre . 10$000
e do ingente esfórço' de V. I Pesidencia: R, 15 d� Novem ANNUNCIOS
Ex. conseguio o Brasil, no I Agts. gaes. S. P. C. L. •

b:-o( 79 (antiga resido do sr. U wa pagInei

caso de' !l'ml'tes conl a Repll- íQueiroz, Rio - S. Paulo.
K) (

, '1/2 •

'!
.

aseI' �o em casos urgen-
blica da Colornb- ia, congratll- q Fab\ictes. HeinzeImann t' ) '1' 1 ho 54

J /4
'& C' R' d J

- es .1 e ep. ne .
. 1/8

Ia-se com o 5,-. ml'nl'stro' do �
Ia. - 10 e anelro,,i, ,

-
�os domingos não 'da con- 1/16

Exterior por ver que assiml �� ��J sultas, a não ser em cnsos m· 1/32
se desfasem motivos de desen- f>.:.t,; gentes, em sua residencia. Secção LIvre

d abaixo assigriado declara
grande alcance sobre a situa-

para os fins de direito, que dei-
ção politico-social do paiz e' o xou de fazer parte da <Socieda
momento difficil que atraves- de Exportadora de Ouro Verde»

samos, em faCe da revolução que gira nesta praça sob a fir

no sul. ma Emiliano, Irmão' & Cia., re-

Como uma das formulas im-
tirando-se della pago e satisfeito
de seu capital e lucros, dando

precindiveis do nosso' levan- e recebendo quitação por accor-
tamento financeiro o senador do amigavel com os demais so-

Azeredo diz esperar que os cios. __ -,

homens de responsabilidade Ouro Verde, 10 de Março de

11925.pert�ncentes a qualquer elos IVO D'AQUINO
partidos em lucta congracem-
se no mesmo sentimênto: o

Ide amor pela paz e pela or

dem.
Para' alcançar esse deside-I

ratum, ,ql�e deve se.r o de todos

I' Agradecimento
o� brasileiroos patnotas e, COllS- A Iarnilia . Vicente Ferreira
Cientes, fora de preconcebimen-] vem por este meio render a to
to e de partidarismos, mister I d,as s pessoas amigas e conhe

se íaz'que sejam reprimidas as cidas 0, preIto. do seu eterno _re
aspirações pessoc.. e ankilosa- �onh.eclmento pelas consolações

. . mnumeras e pelo compareClmen-
do o e�:;.:nnto obcecado pela to á missa do 70, dia como tam-

paixão partidaria incompativel bem pelas condolendas pelo fal
com o bom senso. !ecimento ao seu inditoso e que-

I
rido pae e esposo João' Vicente
Ferreira. 2x

ABBAllE MOSS
CORR GEM DE

MODO
COMPLETO

O' N O V O T y p O
o

CERVEIjA "ANTARCTJCA"

"PILSENER"

t

Deportadus pela Junta do
Governol

"

Serviço regu r de

para Norte

Brasil-eiroC .. N� Lloyd
I Passageiros e Cargas

,

e Sul:

Alfredo Hellwig& Cia ..
éommun,icam aos seus distindos freguezes, que mudaram

o seu negocio da rua do Principe para a

Rua 15 de Novembro n. 11 (antigo Banco do Brasil)

"

mez

'���:��i;f�' b:e""�R. � � tf\,
lüo$ono· JOINVILLE --- tst. S. Catharina
50$000

I €nd. telegr. " PH OS P HO ROS"
30$000 '

linha 30$000 ExportaçãO de Madeiras em grande escala

. "

"

- Que nome lhe queres dar? *'
*

" rão (2),' que;eu deso' já.
Como tua mãe muito .befll disse, A tremenda tempestade sà Um pouco mais tarde, pae e

isso por ahi fóra deve ser uma muito tarde, altas horas da noi- filho, bem mOI;Itados, metteram-se
lágariça medonha. Para que ar- te, começou a declinar' e já a ao caminho. ,Os animaes, a tro

riscar a vida vãmente? Ademais, luz da manhã dealvava a linha te largo, - que as esporas de

a chuva continúa a cahir desa- do horizonte quando estiou de' Pedro espertavam as pernas do
badamente. Espera pelo nascer todo. «tordilhj)>> - iam patinhando as

do dia; iremos juntos. O Pedro, que não tivera soce- aguas que alagavam os campos'.

Os olhos da mor'ta v d'lh
- Mas meu pae... go em todas aqueIlas eternas e Sob cada pata levantavam-se nu-

I ou no tor 1 o, qp.e é
_ Basta, Pedro. Não sejas im- angustiosas horas, desde cedo, vens de salpicos, o que obrigou

n em quero pensar que tal coi- um animal de confiança, pertinente. Se tens cuidados de mal começou a adelgaçar o ne- os cavalieiros a irem a um de

sa podesse acontecer aos M-as - Mas, com a chuvara- coração, eu, como hom�m e co- grume da noite, preparado para fundo, para não se enlamearem.

carenhas! Oue horror! ela que tem cahido, está por
mo pae, tambem os tenho. Não montar, esperava, impaciente e Era- um dà de alma vêr var-

_ E d1ahi, talvez aconteCes-' ahi tudo' alágado, e 'Corres o póde 'estar sereno o homem a febril, á porta da casa, que o zea, plana, na vespera ainda lim-
. quem um miseravel acaba de pae descesse de seus aposentos. pa e verde, agora semelhante a

,se,
- murmurou Pedro, com risco de te afundar.es em algum ff d d Ih S d h' a rontar, inva in 0- e a casa 01 na o e o vel o coronel, um vasto lençól d'agua.

voz tremula, onde se pre.sen- pantano. Ih
A

b d' II d
.

para e· por so re a mesa a mesmo a Jane a o quarto, gn- Soprava um vento rijo, paren-
tiam lagrimas contidas â custo.

- O tordilho e eu conhece- prova de um dos crimes mais tou:
•

te praximo do minuano (3), ca-

Q. b d"? mos o caminho a palmos... t
' tA tt'd' h- ue sa es tu 1ss6. a rQzes que se em comme I o - E, ! Joaquim! paz de entanguir gente lpenos

-. Com tem!)o seoco, mas não ' t t b dE'
-Saber, não sei... mas o Cora

n es as erras a ençoa as.' , a - «Seu» coronel? - gritou agasalhada que os dois cavallei-
co in. ,o,s tacuruzaés inundados ... 'f' d h '-I b t'

,

d'
.

] d
e e omem ue em, e Juro, uma voz de longe, do protreiro. ros,

ção a 1VJn la-me uma esgraça "T _

t P d f'lh h
.

d f d.- ua mae em razão,' e ro, meu I o, que el e azer tu o - Encilha o «baio« e o dor- A tristeza que a inundaç'ío
- Adivinha, por que? - interveiu'o coronel.·� Por para pôr o criminoso sob a al- dilho». punha em _tudo, annuviava o Vei-

,

- Não sei .. , e, se me dá muita estirra que nos, mereça o çada da justiça. - Já estão encilhados, meu to dos dois madrugadores.
licença, vou lá saber. Mascarenhas e por muito amor - Sé' Deus quizer! - muro, pae. Bom dia, dormiu bem a Mais adeante, alcançaram a

C
.

.

h que tenhas Isabelinha, s6 por um murou, baixinho, a senhora Fran- noite? ,lomba de uma coxl·lha. O Pl'n-
- om este tempo C u -

.

I
.

.

d
. I

Slmp es presenÍlmento não eves Clsca, puxando o filho para o - Madrugaste, Pedro. ! go (4) que Pedro montava sa-

voso. - bradou a mão - es- f I 't d
_

t" Iazer oucuras. seu pelo e mae aman ISSlma. - Não tinha somno. cudiu a cabeça nervosa, relinchou
ás maluco. - Loucuras? Partidario da pacificação, Manda preparar o chimar- aspiré;mdo o ar fortemente, e a-

10. Fascículo
, .'

por EDUARDO VICTORINO

(Continação)

briu a carreira com; se estiveSI
na cancha (1), "

- Cuidado, Pedroi Olha Ia;

a enxurráda não te fa'ça chapar
o tordilho.
Mas o enamorado e impruden'

te cávalIeiro, a espora feita, ia-se
afastando na direcção da estal1'
cia dos Mascarenhas, cortando
caminho por sangas e breJOS,
sem se dar conta dos riscos que
corria.

Ao' tempo, Ia muito ao lon�e,
na linha do horizonte, principia'
va a desenhar-se um semi-circu'
lo de fogo: era o astro-rei que
vinha seccar os campos coJ11 �
seu calor fecundante e animar

, S3mundo com a. sua luz glOriO
'

O velho estanCieiro, p�tan,dO d�
seu cigarro, com a seremda

5
qlile dá a experiencia dos anrttJ�
continuava, ao trote largo �I'
do seu cavallo bai.o, pelo carr

s
ro direito, sem cuidar de atal,hf�t
que a ancia dos namorados
escolher de preferencia. r'
Alanceado e triste pelil. occo

.

(continua),Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA

Joinville
Rua Conselheiro Mafra n. 20 - Caixa postal n. 50

Telephone 26 -, Telegramma »Milton«
Casa filial em Ponta Grossa -- Paraná
Compradores em grande escala de todos

os productos da lavoura.
Deposito permanente de sal mossoró assucar chrystal, cachaça e

demais artigos concernentes ao ramo de molhados.
.
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<

PERFUMARIAS rHaS. MI N E R V INA' : Aos Padeiros e Uonfeiteiros: F 1 J R E � A alegria das creanças é a

Extran2'óras e naciónaes, pa- • Cura incommodos,' de senho- .• C b • Cura-se com as afamadas A saude; e a saude dellas, é a

� • •
ar oniaco Amoníaco inglez V

ra presentes e artigos de toi-. i-ás, regras irregulares e

•
• Capsulas Anti-sezonicas .+ Lombrigueira Minancora

recebeu a Á

lette,i acham-se na • Hem�rrh�ides. • ••• • "Minancora". •
Achá-se em toda parte e na

pHARMàCIA MINANCORA.. Pharrnacia Mmancora, • Pharmacía Mmancora., • í
Pharmacia M,inancora. • PHARMACIA MINANCORA.

1Il__....-.ifi__..t...II!tWiW'., _"_$tI-·�::W&-.-_i'.IaIIIIJn.__6!&I!i&B_mllllll_.__I��aJ_í�_Dll5-IIIIl!lll_BlIllllIIIRIIBmDi!\tE1Ii
:A.II!�-:'C�C-:''''-:'Cfl.C��!lC��It.:''''__�.:'.:''':�.''' vinhos preft ... 1··

..······fi@e.�.H08H"....N0•••••�M ",

_��������� ,.�' � I SERRARIA BOA VISTA I
,�I C·

ramo. ,.

:

I rrmann . Ia. I �fI06UEIRO I JOSÉ s. B����- Avencal I
SANTA' CATHARINA,..... J o I NVILLE �eI Endereço telegraphico "BADUY"

Rua 9 de Marco n 46 -- Telephone n. 66. �j.f
•

li Escriptorio : Rio Negro

Brande Liquidação . ri
IJ PARA'A PASCHÔA

.

5'. FRANCISCO MeN_e .

IfilAill
\

. RepreseJnt.anBte.' necstoarPdraeçal'rO E R N, ESTo R A'M U Z'1'" Começai-á a nossa grande liquidação no dia -30 de Março e terminará

em 8 de Abril. - Todos artigos vende-se por preços ao alcanse de todos.

(1.11' • . II Rodolpho Rabe"' O
Officinas de construcções .e corícertos do artigos de

'" Casemiras, Camisas, Tricolines, Sedas, Follards, Malharia, IIi I Ir electricidade Especialidade: em enrolamento de, motores

�II
'

Meias, Cortinas, Crêpe e artigos, para Cavalheiros. i" Rua commte._s�u��:��!aMendoj,ça n. 8: dynamos e transformadores.

� , Uma visita ao nosso estabelecimento provará a verdade deste annuncio! Pl, Extracção de nervo completo Instalações e concertos de apparelhos Radio-telephonia.

" II.. ..
_ " I Obturaç�ee� i:�;ediatas. Faz grandes e pequenas instalações electricas,

'1�1';i " Aproveitem a uruca eccasiãn! PAI Extraçê'_es de dentes se� dor: RU L\. CONSELHEIRO MAFRA n. 9
I ." ,

• II' Executa qualquer trabalho con Caixa Postal 53 . Telephone 293
f4 ::í#AI cernente a arte denta ria. _ Ser JGINVILLE.
r'4'�c� ��.W:"-:��l

.

viço g'araIltido,
,.,.m- �••••�....,. Trabalha com horas rn arcadas G••••••ee.GMH�__.MOM3"••••••••••••••••

� Econo;ia C 5a S :ria CONfElITARI':.:
RESTA[.J�ANTE

.i:Quereis conhecer da organisação a administração modelar !�
de uma Sociedade de Segu-es sobre a Vida, lembrai-vos d'<A � DE
EQUITATIVA» á quem o jury da Exposição <Internacianal jO S é 10 rg e, Ernesto Erdmann & Cia. !
do Centenário> conferiu ó Grande Premio, e

A Equitativa não tem accionistas e todos os lucros ca- I

Fazendas A
.

. .

Rua Princeza Izabel n. 21
. :

bem aos proprios segurados. '

_ �
e rmannhos, Calçados Chapéos de sol e de Comidas fnas e quentes a qualquer hora, doces para ee

A EQUITATIVA - paga os sorteios trimestraes de suas � cabeça, roupa feita e perfumarias etc. festas etc. e

apolices em dinheiro,' continuando o contracto em vigor,' com � , AOS DOMINGOS SEMPRE: CHURRASCADA E GALLlNHA:
direito <Jt)s ,sorteios posteriores. � RUA S. CATHARINA N. 79. B bidas nad tranoeí

e

A EQUITATIVA _ A sua administração economica é ��
--

A
e 1 as naClOnaes, e es rangelras : '

!�:!oa:����r������d��::fr!i�:�o�.�;.�P:��h��������fd�e I BAS ILIO C OBHE! & T fiUPPEL
..••..

A···0·S······M···!··9·�·E··N···E···I·R···O··S·······:A4!EQUITATIVA - Não redesconta seguros nem emprega, fi lJ
capitaes no extrangeiro. � «Agentes Maritimos» . .

A EQUITATIVA - Elevou o seus fundos de garantia e��
Representações, Corntnissões e Co�sigl1ações «Despachos e Expedição». Vende-se madeiras de cedro, canella, peroba de quali-

reserva a mais de 15.000:000$000 Agentes da� Companhias de Navegação ; H. �. �. ,C. Companhia Hamburg dades serradas em I I 1/2 2 2 1/2 centimetros proprias
, ' .' .

_

.

d '000'000$000 �
Sul- Americana H. A , P. A. C. HamburgA .. enca Lime e.United. AmencanLmes' '"

.

'

Em apoltces da, divida publt�� possue mais e 14.: � Vendem passagens de chamados Portos da EUROPA para o BRAZIL. para marceneiros. '

Em bens d� saiz possue mais ?e '"' 8.000.000$0�0 � Encarregam-se de em ba gues de Màdeiras e Herva Matte.

P' �
.

A apólice de Segur_o, de Vld� na Equitativa garante m�ls - End:_ �elegr. ,"Basilio» - Caixa Postal 26 r e ç O' s
.

m o' I G o Svantagens que as da DIvida Publtca, ou mesmo bens de raiz. Sao franclsco do Sul, Sta. Catharina.

Séde Social, em edificio próprio.

Aff
'

Av. Rio Branco, 126 ' Est. Santa Catharina �

O fi C
e'

'-. Alvarenga Peixoto & Cia.
Rio de Janeiro Banqueiros � USO�' orrelai5�. �;r��oAj;i1a��li�;;5 " �oepcke �n��·&cÓ�.alz�n�,o����1

e Av. Sta. Gathàrina, 133�[proxima a Estação]
.

. H. Douat 8< Cia. joinville] Telegrammas Afmi Caixa' Postal 366

1"'"= :Banco Nacional do Cornrnercio Itaja�y �i Curityba Paraná ' 1-
" ����=.� Comprâs e vendás de madeiras �m �eral cereaes e IE
��i'-",""",,;:;g�&.-:;;U--'9'B'dH»�_m,�,m;;o............---..-;;;� todos os generos do paia.:

Serrarias Avencal Representações .emgeral C' ..�,�
·

.. _ Grande emporio de madeira" -. ��������������� erveJa.; Oriuna e .

Fabrica de cadeiras' pata 'todos os fins. Compra de � ,5 E R R A R I A R 10 P R E TO' �� �., 1A74'� -D,E-
_

_

� o/nvl ensemadeiras pelos melhores preços, com pagamento á vis- ,�
_

"'"

ta. Transporte rapido e facil. 1 O vago�s proprios. , S CH E R E I � E � I R M AOS}! \.
'

BA L THA ZA R ZIPPEL � Exportadores de m, adoeiras em grande escala' �� P1ZS011, Secção de colonisação e agricultura. �� R t R �
Grandes culturas de cereaes. Ararnazern de fornecimento. � epresen ante, em 10 Preto losé Cabral �

,

,

Correspondente de diversos Bancos' SANTA CATHARINA � E' uma delicia ,

REPRESENTANTE DE ������������������ Cervejaria Czernay - jOINVILLE .

. ��erg&��� �������������������ii.YZii� ���g� "Tanit" Ap'Z��:!:oe
Costaneira e lenha picada �. :CASA CARVALHO

.

B Supplan1& qualquer outra marca!
Fornece-se a domicilias a preços modicos, qssim como exe- rJ Padana e Annazem de Seccos e Molhados, Armarinho, �
cuia com promptidão encommendas de ripas para cercas. rJ Calçad.os Louças etc. ' �

Serraria de ALVARENGA PEIXOTO & CIA., � 'Engenho á vapor de beneficiar arroz, café e,serrar �
Rua Sta. Catharina, proximo a Estação, � madeiras. MOAGEM DE CAFE' �

IV] TELEPHONE 33 e 44 E�d. telegr. CARVALHO
� RUA BABITONGA-SÃO FRANCISCO Est. S. Catharina �
� Defronte o Mercado Automoveis Telephone 40 [di!

� Carvalho & Filho ' B·
�\�������������������������,
Bauer &. Cia.

Proprietarios ,da fabric,a »Progre�so Catharinense« - Itajahy -

e da serrana »Mathllde«, fabnca de taboinhas - Blumenau.
Importadores de ferragens, Louças,' etc. - Vendas por atacado e a varejo .

,End. tel.: »Junior« - Codigo: Ribeiro - Caixa postal: 38

Agentes da »Standard Oil Company of Brasil«, ,Pereira Carneiro e Cia. Ltda.
e »Commercio e Navegação«.

Exportadores de Madeiras, Cereaes, Sal de Cabo Frio, etc. �tc.
Rua Pedro Ferreira, 53 e 57.

,I T A"j A H Y, Estado de Santa Catharina.

Encontra-se nas principaes casas de, perfu
marias desta praça.

I

Ac'abou-se a caFestia!
EM/LIO STEIN 2a. filial

José Teixeira d'Almeida & Cia.'
Claudio Almeida & (ia., Rua da Quitanda n. 188 - End. telegr:. ANGAO

RIO, DE JANEIRO
Grandes compradores de madeiras e cereaes

VENnÉM 'ASSUCAR,., SAL e todos os

____ artigos de Seccos e Molhados
ARMAZENS PROPRIOS no Rio para receberem

madeiras e consignações.

1I. maís opatiea e resistente maehina
de esel1evett

REMINGTON II. 12

REgISTRADORES
V E L O'X

Silencío�a.

®�ff�S ,?,�tandafdsH
Rua Babitonga SÃO FRANCISCO

Seccôs e.Molhados, ,Louças, Ferragéns.
PREÇOS CON\ ENIENTES !

Deposito permanente de c�reaes.
Não teme concurrencia em preços.'

������������.�����������

/ FITAS para machinas e objectos para escrirtorios.
'Informações e catalogo:; com

�OS� ji). E"fd�ifO
Agente da CASA PI-<ATT n1:sta cidade.

Rua ::'�onselheiro Mafra nr. 36,

Recomenda por preços sem competencia a

Casa' OrTO KOCH
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de sua gentil filh�, embarcou ho! Rio 23 (A Noticia). Nas reu

õe o sr. Alfredo Pessôa, industrio] niões ministeriaes ninguem tem
'ai nesta cidade.

.

tratado da successão presidenci
al, assumpto qu se encontra' a
inda íõra de cogitações do go
verno.

E' possivel, todavia, que haja
ministros que desejem subir mais
alto.

Esses, porém, conservam-se

silenciosos, esperando os acon-

tecimentos.
.

o plano da
mashorca em

florianopolis

ESPIRAES

AUTOR 00

Não sabemos porque, mas a

verdade é que, a
.
contar da ter

minação da guerra mundial para
cá, a sociedade, começando pela
faniilia que é a base, soffreu pro
fundas alterações.
O tepeito sucumbiu. a morali

dade fugiu espavorida!
A vida honesta.e bonançosa

da família, foi trocada pela vida
buliçosa das ruas e dos cinemas'

TADTUFOS o pudor foi enforcado corno cou�
n sa inutil, a moral depravada, o re-

IIIl1I.ÁR , . cato, esse manto protector dos
Poi hontern distribuído pela honestos, foi feito em frangalhos!cidade um boletim anonymo O lugubre tufão do cynismo,cheio de intrigas e de perfidias tudo arrastou no seu violento to r- Ainda o desfalque' da Agen-

Ncontra bO I Gt·overnod· do Estafdo. velinho! A honestidade cedeu lu- cia fiscal do Paratyesse o e rrn se IZ que a or- gar ao descaramento!
ça Publica tem estado de prorn- Ser melindrosa ou almofadinha

A historia de sempre,
ptidão, sem que haja motivo é um galardão; 'ser honesto e pu� Já tivemos occasião de nos

para tanto, o que está ãlarmane dico, é de gente atrazada! occupar do caso do Agente Fis-
do a população publica. A transformação social é tão

cal do Paraty, de nome Lemos
E o autor do boletim se preva- completa, que nos leva a crer que

que após ter dado um desfalque
Ieee da occasião para criticar a se estão realisando, em os nos-

na Agencia que estava sob a O nosso collega <Cornmercio
acção do governo em face da sos tempos, as prophecias bíblicas!

sua direcção, fugiu para lugár do Paraná», em sua edicção de
«carestia da vida» e exhibir o O templo social desaggrega-se! ignorado, deixando a sua farni- 22 do corrente. assim noticia o

seu amor e o seu interesse pe- Que importa? Viva a liberdade,
lia desamparada e no abandono. facto, occorrido, segundo o mes-

lo povo. de cada UI]I andar como entende,
O infeliz funcionario publico !TIO, em Curityba:

O governo, guardando uma embora simi-nú! segundo consta não tinha, inten- «Correu hontem insistenternen-
attitude discreta e digna, não Não escapa dessa «debacle>, ção de praticar o crime de que es te pela cidade o �oato de que
tem dado maior importancia aos tá sendo accusado. EUe foi mais se desenrolara, dias atraz, uma

boatos circulante, I" aos reitera-
nem mesmo os altos negocios uma victirna do q'ue um crirnino - I t d I' f

�v '" commerciaes. Em tempos que não
scena repe en e, a qua oram

dos avises que tem -recebido de vão longe, um fio de barba era
so; porque, todas as vezes que protagonistas duas indefezas 'don

uma possível tentativa contra a um penhor seguro; hoje nem
vinha a [oinville afim de deposi- zellas e um conhecido íacultati

pessoa do chefe do Estado, mesmo os documentos escriptos!
tar o dinheiro d'à Agencia, no vo, 'diplomado pela nossa Uni-

mesmo porque os homens dig- P dé I Banco 0.1 na Collectoria, é vàz versidade.
nos de Flçrianopolis correriam usr�é"�s bigodes _ o distin- corrente, aprofundava-se no jogo, Dizia-se que, em

. seu proprio
de armas nas mãos para a de- ctivo máximo do homem, no di- perdendo, todo o dinheiro que consultorio, aquelle discípulo de
feza da ordem e da legalidade. zer d'urn general. brasileiro _ de-

trazia e, as vezes, ainda fisava Hyppocrates, amordaçando ou

Mas, fld ultima segunda-feira, sertaram de seu posto.
devendo. anesthesiando as duas jovens or-

ao conhecimento de s. exa. o Assim, de derrocada em der- phans de pae, violentara-as.
Sr. Governador do Estado che-

E a corrupção campêa infrene. d L h t C
. .

d
.

I
tem foros de deusa, erguem-lhe,

roca a,' emos c egou ao ex re- onseguirnos am a ouvtr a-

gar�m facto� narrados tão mi- altares! mo, onde só poderia optar por guresrque o facultativo em ques-
nuciosarnente e com tal abun- Pobre humanidade! Até que

uma das tres coisas - o suicídio, tão já, em varias épocas, abusa-
dancia de' detalhes, que não era ponto te afundarás?:

a prisão ou a fuga, e deste mo- ra de outras jovens que se en-

possível pól-os em duvida. Celso de AVELAR
do elle preferiu a ultima. E fu- contrarn, presentemente, atiradas

Pessoa que até loutubro ulJi- giu, legando á esposa e filhos, nos prostíbulos da cidade.
.

mo exerceu alta funcção na ad- Brasileiros X' franceses o desespero, a miseria e a fome. O caso em apreço, segundo
ministração publica architectou

PAULISTANO VENCE O TEAM
Casos como este, ha milhares informação que obtivemos, foi

o seguinte plano de mashorca: no mundo. Depois de arruinado já levado, ao conhecimento -ío

A's 2 horas da madrugada de DO «STADE» 110 jogo, e sem forças e sem juiz de Orphãos. _

um dia determinado, quando es-
Paris 22 - O jogo realisado meios para recuperar honrada Tratando-se de um caso de

tivesse de serviço no quartel da entre os teams do Paulistano e mente o que perdeu, o homem tamanha gravidade, urge, - e

força Publica, certo official, se-
do <Stade», campeão da cidade transforma-se em suicida ou e..n assim esperamos - que se fa

riam presos os secretarias da terminou com a victoria dos transfuga, como se com um tiro ça justiça, com tooo o rigor,
fazenda e do Interior e o com-

brasileiros pelo score de 3x1. ou com a fuga precipitada, vol- par? salvaguardar a familia cu-

mandante da força e, em segui-

A N
. . tasse a consciencia e a honra per- titybana' de attentados desse

da, atacando o palácio do go-
" otIcla mun�a'na manecesse intacta. . jaez, promovido por individuos

vemo. U O caso em apreço. portanto, tarados."
Tomando o palácio e «preso» é mais um epilogo de um drama nrxm DE NOGUEIRA

o governador lhe seria exigida ANNIVERSARIOS horrível, que teve o seu prólogo
a. renuncia. PATRiCIO MAIA em cima de um panno, verde. Empregado cn�
o chefe da mashorca iria ao faz annos amanhão venerando S U

telegrapho e. cornrnunicaria o sr. Patricia Rogerio Maia. func- A Prussia melhora a sua ins-
c � et S S Dila'

occorrido ao Governo Federal. cionario aposentado dos Telegra- seguIU es mO'le�
Esse plano existiu. phos.

. trucção publica tias:
falhou porque a gente que o 'Cavalheiro de fino trato, o dis

engendrou está tão desmoralisada tincto ancião, a golpes sinceros Berlim- Tendo melhorado
no conceito publico e é tão co- de coração conquistou em nosso consideravelmente a situação
nhegida que não conseguia ma- meio social um circulo 'vastissimo financeira do paiz, o governo
is de uma duzia de adherentes. de amigos, que amanhã irão le- da Prussía tenciona melhorar

E é pena que a procissão var suas felicitações, as quaes
.

t bl" AI.
-

t' h'd' a sua JUS rucção pu Ica. ém
nao Ivesse· sa I o a rua. juntamos as nossas.

.

O povo catharinense, desde a do credito de 400.000 mar-

. ilha até remoto rincão de Cha
pecó, está ao lado do

. governo
do coronel Pereira e Oliveira, go
verno de liberdade e de justiça,
de probidade e de patriotismo.
As explodções com o Gover

no federal, visandoin,conpatibili
sar o sr. coronel Pereira Oliveira
com o eminente sr. dr. Arthur
Bernardes, já não produzem
effeito.
Entre o Presidente e o Go

vernador do Estado, ha perfeita
harmonia de vista.
Quanto aos mashorqueiros go

rados basta que saibam que a

policia já os conhece a todos a

começar pelo' chefe a quem falta
autoridade moral para referir-se,
de qualquer maneira,a um gover
no honesto, ·de mãos limpas e

de consciencia .limpa.
'

.

Querem que o governo que
bre o' silencio que tem mantido?
Pois bem, esse. silencio será

quebrado. .

E veremos depois onde estão
os renegados da opinião publica.
(Do «O Tempo», de 21-3-925]'
Por crime de lesa ma

gesfade e incitamento
á rebellião

BLASCO IBANEZ UNAMUNO,
ORTEGA E GASSET, ClTA

DOS POR EDITAL
Madrid 21 - A "Gazeta

Official" publica um edital
citando os srs. Ortega, Gas
set) Bla::"2o Ibanez e Unamu
no a comparecerem a' JUIZO,
dentro de dez dias, afim de
responderem pelos crimes de
Jesa-magestadeporincitamento
a rebellião, de que são accllsa

dos. (A.)

Com destino a Curityba, via
jaram hoje os srs. Hostilio Rat
ton er José Amaral filho funcio
narias do Banco Nacional do
Commercio.

S�guiu hontem para o ;Rio de
Janeiro, onde demorar-se-a alguns
dias o sr. José Gentil.

HENRiQUE BOITEUX
Vindo do sul do Estado acha

se entre nos o SI:' Henrique Boi
teux, representante de diversas
casas cornrnerciaes.

�O·G1EOSOTID.
• E CHIMICO •

.ao fIII SILIIA Slll1t111

PODM,0S0 TONICO
RECGNSTlTutmE DE ,.ORDl!llll

_iiiiiii"
• iU:�miii r

Procedimento torpe
MEDICO QUE OffENDE A
INTEGRIDADE DE DUAS

MENINAS�

Escrophul..
Osr!:hrc..
Souba
Boubo"".
I nflammaç&s do utef'!'
Corrimento dos ouvi�
GOr:lorr'héas..
Fistulas.

.

Espinhas. o

Cancros venercaa:
Rachitisrno.

COS ouro, recentemente aber- Flores Im",c_
Ulcer8JI"

to para a Universidade de. TumolU.

Berlim e o Instituto d,e Chi- ����'::�.
.. Rheumati�mo em gCrt

mica, o governo"vae conceder Manchas da pelle.

uma subvenção ao Instituto �;� ��i:��ado.
de Techenologia de Oharlot- ;��:jc;,:e�t':d':':;terl
tenburg e as universid4des de .do pescoçoefinAlmen

em todas � molesti

Koenigburg eOriefswal . Tam- ".�'.d ,e6.'"' ;Ja. proveniente! do .angll

bem contribuirã .com dez CRANTIB nBrunATIVJ TIO snr�n�
mil marcos para as' pessoas
da expedição scientifica do MACHINAS PARA: LVVOURA

.

. E INDUSTRIA
.

Observatorto de Postdam,
que vão realisar uma viagem
de estudos a Sumatra;
V. Sa.quer vIajar? Entüo não

�e esque.,:a de segurAr as SU�

baga6ens na firma Livnis &
Cia., ru& 15, de Novembro n. 22

VIAJANTES
AURINO SOARES

SeguIu hontem para o interior
deste Municipio, o nosso Direc-
tor sr. Aur!no Soares.

.

quem precisar dirija-se �por
carta a Pereira & Morsch-Lar
go São francisco n. 14 -. Rio
de Janeiro.
Remette-se catalogo e orçamen

to para qualquer typo de Machi
na Moderna.

I

PERV BASTOS
. Segúiu para S. Francisco, a

serviço desta folha, o sr Pery
Bastos, redactor secretario d.' «A
Noticia».

CONCURSO DE BELLEZA
Publicaremos no nosso prox,i

mo numero" os clichês das' dis
tinctas senhoritas Esther Leal;
Jacy Macedo e Gloria Pessôa,
vencedoras do Concurso de Bel
leia da «A Noticia».

Para Curityba,' acompat'lhado

Para facilitar a Mudanca
pg_l'a o nosso Predio novo resolvemos fazer do DIA 10. DE ABRIL em çliante um

Bara/il/Jo ' excepcional
•••••••••••••••••••••••••••••••••

no qual venderemos TODOS OS ARTIGOS com descontos ainda malares

do.' que os que tem vigorado nas liquidações anteriores.
Façam, portanto, suas compras

para a Paschoa.
no BARATILHO da

Mendel, filho Bt Cia. Rua 15 de Novembro 7.
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Estatutos da Liga das, �pBrario�
e �Iasses Annexas de Joinvill�

(Continuação.)

§ 4.- Apresentar no fim de sua 'gestão um relatorio des
criminando as quantias que se acharem depositadas nos bancos
e estabelecimentos de credito e as que estejam em seu poder..

Art. 24. - São deveres do 2. ·thezoureiro:
.

§ 1. - Substituir o 1. thesoureiro nos seus. irnpedimeng,
temporarios, assumindo as responsabilidades inherentes ao ref�
rido cargo.· •

§ 2. - fazer os devidos arolarnentos de todos os bem
moveis e immoveis da Liga e zelar pela conservação dos. me,
mos.

'Art. 25. - São deveres dos fiscaes:
a) Syndicar e rubricar as propostas para novos sócios, dano

do informações a respeito dos mesmos, pesquizar sobre as oe.
curencias geraes da classe, scientificando de tudo á directoria
ou á assembléa quando fôr necessario, ficando responsaveis por
seus actos.

OAPITULO XIV
. Das assembléas geraes

Art. 26. - A assernbléa geral representa o poder collectivo
e le�lslativo; é soberana em suas resoluções no que não cors
tar nestes estatutos e constitue numero legal, a presença no mi,
nirno de 100 socios no gozo de seus direitos estatuidos.

§ unico - As assernbléas geraes são ordinarias 1
e extraordinarias sempre que os interesses sociaes o exi
girem, constituindo assumptos pata as mesmas a materia da oro

dem do dia apresentada pelo presidente.
'

CAPITULO XV'
Das eleições

Art. 27. - As eleições' da directoria serão por meio de CI

·dulas, contendo respectivamente por extenso, os nomes e cargo
dos directores, com absoluto sigilIo do voto. .'

§ 1. - As cedulas serão recolhidas em uma urna devidamenl
, fechada, em sala reservada, sem a presença a· não ser do v
tante, após a inscripção do socio rio livro de presença, em o

tra sala e apresentação do seu recibo do corrente mez que sei

carimbado nessa occasião, devendo a votação iniciar-se ás nOl

horas e terminal' ás quinze horas. I,' .

'§ 2. - A mesa eleitoral será composta de cinco membro
sendo um presidente, um secretario, um fiscal e dois stpplenl
só podendo a mesma funcciênar, com um numero de memb

.

nunca inferior a tres
.

.

§ 2. - A' hora indicada, o presidente da esa eleitoral
vrará o termo de encerramento, 'scientificando ao presidente
Liga afim de começai' os trabalhos da respectiva assembléa.

§ 4. - Aperto o trabalho da assembléa, o presidente
vidará dentre a mesa eleitoral,

. dois membros para escrutin

eleição, cujo resultado será proclamado pelo presidente, .lavn
o secretario da mesa eleitoral o respectivo termo. O resu
serà communicado á. imprensa e aos eleitos.

§ 5. - Nos casos de empate, far-se-á nova eleição,
como será nullo o escrutinio cujo numero de cedulas não \

fira com o numero de votantes inscriptos, procedendo-se a

vas eleições oito dias depois.
\

,
§ 6 -- Os cargos vagos na directoria, serão prehenchid

pelos imrnediatos em votos; na falta destes serão acclamad
em assembléa geral.
" § 7 - A mesa eleitoral será organisada em assembléa

ral, por acclarnação e maioria, com um mez de antecedencia.

OAPITULO XVI
Do fundo social

Art. 28. O fundo social da Liga é íorma.,o pelas [oi
mensalidades' dos socios e por tudo que a mesma adquirir
'correr de sua existencia.

§ unico. - A directoria, com élPprovação da assemblêa p
maioria de votos, poderá, Iqgo que seja passiveI, adquirir U

immovel para a séde da Liga. Nas mesmas condições pode
collocar a juros', sob hypotheca as quantias disponiveis, deve
do o immovel valer por menos d.uas vezes a importancia
emprestimo.

CAPiTULO XVII

Disposições gentes
Art. 29. - Os socios da Liga receberão um

.

diploma CU

factura fica ao encargo e criterio da directoria e cujo custo nã
deve ser superiôr a 5$000

Art. 30. - Os socios não são responsaveis nem. mesm

subsidiariamente pelas obrigações que expressa ou inteociona
mente forem feitas pela Liga, respondendo esta pelas obrigaçõ
que em seu ,nome forem contraidas pela directoria.

Art- 31. - A Liga só poderá ser dissolvida, se assim r

solver a assern1:5léa geral extraordinaria para esse fim convo.
da, pelos votos de mais de dois terços da todalidade dos SOCI.O
quites, distribuindo-se os fundos entre duas sociedades pia
desta cidade.

.

Art. 32. - A directoria actual dirigirá os destinos da �i
pelo prazo de tres annos, pr�ehchendo ella propria, por de]Jb
ração da maioría dos seus membros, ·as �aga� que_ occorrere�,Art. 33. - Os presentes estatutos nao poderao ser !TIo
ficados a não ser depois de haverem estado cinco' annos e

execução, e uma vez approvados, serão promulgados' pelo. pr
sidente em assembléa geral, constituindo desde logo a lei SU

prema e fundamental da Oiga dos Operarias e Classes Annexa
de Joinville, sendo devidamente registrados e publicados.

.
'

A DIRECTORIA

,

Presidente: Francisco Souza 'i
10 vice-presidente: Francisco Mario AntUJ11
20 vice-presiden. Leopoldo Aleixo GonçalVC
10 secretario: Emilio Bergmanl1
20 seclêtario: João Eurico Castelhano
10 thezoureiro: Guilherme �rastch
20 thezoureiro: Abel Go'mes
fiscaes: Ludgero Cardoso
Gustavo José Vieira

João de Oliveira Quadros
(�im.)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




